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* * DECANO DOS JOR"NAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * 

Inauguração do telefone 
em Espozende.: · 

Na passada terça-feira, 
Espozende viveu uma das 
suas horas de mais entu
siasmo e satisfação. E' que 
se inaugurava a sua liga
ção telefonica com Barce
los, pondo assim esta re
gião em contacto com a rê
de telefonica do paiz e de 
egual melhoramento com
partilhava assim a nossa 
visin ha povnação de Fão. 

O que foi a festa d' es
se dia, registado nos fas
tos d' este concelho como 
um dos grandes dias mar
cando um dos grandes me
lhoramentos pc·r que elle 
anciava e a que tinha in
contestavel juz, descreve-o 
o nosso ilustre colega «Cor
reio do Minho» por forma 
tal que, por aprimorada 
e justa, não nos podemos 
furtar á tentação de trans
crever o que a tal respei
to publicou no seu numero 
da passada quarta-feira. 

INAUGURAÇÃO DA CABINE EI ESPDZENDE 

A's 14 horas, chegou a esta 
vila o Tenente-coronel snr. Faria 
Blanc, ilustre Comandante do 
Regimento de Jnfanteria n.º 8, a
companhado d'um grupo de ofi
ciais da mesma unidade militar. 

Poucos momentos antes lam
bem aqui havia chegado o Co
ronel sor. José Gaspar Solo 
Maior, distincto Presidente da 
Comissão Administrativa da Jun
ta Geral do Distrito de Braga. 
A's 14,30 horas chegou o sr. Go
vernador Civil do Districto e Co
mandante Militar de Braga, Co
ronel do Batalhão de Caçadores 

n.º O, snr. Ál'tur José dos San· 
tos. 

Em frente ao edificio da Ca
mara Municipal estêlva postiHio 
um piquete dos Bombeiros Vo
lnntarios de Espozende com u 
bauda de musica da mesma cor
poração. 

Assistíram ás recepções as 
pessoas mai,; gradas e distinctas 
da vila, Eric Reid, di3Linto cava
lheirn do Purtú, e o snr. Fran
cisco Camp•is Pereira, funciona
ria superior dos Serviços dos 
correios e Telefones de Braga, 
representand'l tambem o sur. 
Admin1strado1· Geral dos Cor
reios, Director ci0s Serviços E
lectrn Tecuicos e Chefe dos Ser
viços dos Correios, Telegrafos e 
Telefones do Distrito. 

Na sala das sessões da Ga
mara Municipal, parn onde aque
las entidades oficiêii:> se diril'ti
ram, foram trocados cumpl'i
mentos, proferi11do n•n rliscurso 
de saudl'lç'io ao ~nr. Gnvernador 
Civil o ilostre P1·eside11te da Ga
mara Tenente snr. L:rnro de Bar
ros Lima terminando por saudar 
o snr. Presidente da Republica. 

O snr. Governndnr Civil a
gradeceu as _pal11vras de sauda
ções que lhe foram dirigid·•s e 
aproveitou a oportunidade de 
manifestar a a<1miraçào pelo po
vo humilde, o pescador laborio· 
so de Espozende, que desc•rnç'\ 
de noite as fadigas, o esforço 
incauçavel do seu lrc1balho dia
rio. Afirma que tem espechJ 
simpatia pelos pescad0re<:, Diz 
que a Ditadura não podia fa
zer mais do que aquilo q11e ti
nha prometido consistindo e111 
pôr termo aos antigos processus 
de governar. 

Acabou a epoca de sacrifi
cios declnra, :iara se entrcir n·u.n 
pcriotio de realisações. 

Noutros tempos só se faziam 
prome!!sas. 

Heferincio-se á-irlstalaÇJo da ca
bine telP.fonica qne se inaugura
va, clnssificon-a de um melhora
mento importan1e, pois ligaria 
Espozende com o paiz. 

! Termina, repatindo os seus 

1

1 agradecirneutns pelas saudações 
de que foi al\'O. 

1 Depois foi lida a acta pelo 

l
i chefe da Secretaria da Gamara, 

1 

referente á in.-talação da cabine. 
A's 15 horas exatas o sr. Pre-

1 sidente da Camara inaugurou a 

1
1 cabine, pedindo uma ligação pa

. I ra o snr. Presidente da Repu
blica. 

!.' Co:no, porém, o telefone da 
residencia do Chefe do E-;tado 

i estivesse avariado falou com o 
! snr. Director Geral dos Correio:;, 
1 agradecendo, em nome do povo 

1 
de E~pozende, o favor que fora 

!
'· concedido ao referido concelho, 

com a instalação do telefone. 
A seguir apreseHtou Cllmpri-

1 mentos ao mesmo funcionarió 
' .. ! o snr. governador civil do distri· 

to, agrndecendo-lhe o imp')rtan· 
te melhoramento e lembrando· 

1 lhe varias pedidos sobre i11teres· 
i ses de Brnga. 
i Dapois o 'Snr. governador ci · 
i vil falou ainda com o snt'. Mil nistro do Interior, ao qual co
i municou a inauguração da cabi
i ne de Espozende e exprimindo-
1 lhe os melhores agrndecimentos 

do povo d'esta região. 
Pediu lambem ao referido ti

tnlar para receber em audiencia 
na proxima terça-feira o snr. A
_dini11islradoL' do concelho de Es
pozende. 

O snr. Ministro do Interior 
pediu ao chefe do distrito p1ra 
transmitir ao povo de Espozen
de os seus agradecimentos p~
los cumprimeutos que lhe diri
giu e afirmando qne pode con
tar com ele, cn:no ele conta com 
a população da linda vila. 

Depois de$te acto inaugural 
foram lidos telegramas do capi
tão de Engenhari:l e D1rector 
Geral dos Serviços do-; Correio.;, 
sr. Mig11el B·1celar e Con le de 
Vil.is B•>as, presi•lente da Gama
ra Municipal dH B..1rcelo~, jus
tificando o motivo pnrq tie não 
as:>istiam á i11auguraçà1J da ca
bine. 

A INAUGUR,Ç\O Dl CABINE Elll FÃl 

A fforescente e tinja pO\'Oa
çãu de ~'ao recebeu festivamen
te as autoridades superiores do 
db1trito. 

E·n frente ao edificio do cor
rei:> em:ontrava-se 111uit0 pJvo 
e um pic1uete do3 Bombdro:> Vn
luntarios de Fão e a b:rn•la dus 
B nnbeiros de E3poz rnde. Gran
de manifestação de hom ::i nat1em 

1 
. o 

se prnL uzu·am ª '> g0veriiadol' ci-

\'il e outras entidades oficiaes'. 
l~ram 3,45 horas. 
Junto da cabine telefonica o 

Prior de Fào, Rev. Antonio AI· 
ves Nogueira agradeceu o im
portante melhoramento qne inau
gurava e a ilonra da vhita das 
autor1cades sDperiores do Dis
trito Referiu-se ao Governo da 
Ditadura e o interesse que ela 
demonstra pelo prngresso das 
terras pequenas. 

Saudou o snr. governador ci
vil o chefe do Estado e fez refe
rencias elogiosas á obra da Ca
mara de Espozende. 

O snr. Governador Civil agra
deceu as palavras de sandação 
que lhe dirigiu o Rev. Prior e 
declarou -que todas as terras, as 
mais modestas mesmo, lhe me
recem o maior interesse. 

A seguir o chefe do districto 
falou com o secretario do sn<'. 
Presidente da Republica, pedin· 
do-lhe para ser interprete dos 
agradecimentos e cumprimentos 
do povo de Espozende e Fão pe· 
lo notavet melhoramento da 
instalação da rede telefonica. De
pois falou ainda com o sr. Oirec
tor Geral dos Correios repetin
do 0!5 mesmos agradecimentos. 

Falou por ultimo com o snr. 
Ministro do Comercio, manifes
tando de novo o reconh~cimen
to do povo da região da heira
·mar e exprimindo-lhe os seus 
agradecimeutos e111 nome do dis
trito. 

O tenente Lauro de Barros 
Lima agradeceu egualmeute ao 
titular do Comercio a instalação 
da linha telefonica em norne do 
povo e dos amigiis pessoaes do 
sur. dr. Antunes Guimurães. Diz 
que é a primeira vez que Espo
zende recebe um favor impor
taqte do Poder Central e pede a 
sua atenção para o problema ma
:ximo de Espozeude, que é o seu 
porto. 

* 
O sr. Governador Ch·il e maiio 

convidados visitaram apoz estes 
actos da inaugurnção das cabines, 
o Hospital e. o Instituto de So
corros a Naufragos de Espozen-
de. . 

Ulll COPO DE AGUA NA ASSEMBLEIA 
ESPOZNDENSE 

Nf) vasio s11lão da Assem
bl..,ia Espozendense, onde se • a
cba\'a:11 muitas e geutis SP.tlho
ras da formosa vila e a farnila 
do nosso arni~o snr. José Hodri
~ues Pacheco, desta cidíl<ie, foi 
oferecido um delicarto copo rte 
agna ás autorid1de::1 que assisti· 
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ram â solenii;ldde da inaugora
ção do telefone. 

o Tenente sr. Lauro de R.11·
ros Lima saudou o snr. ~ovel'
nador Civil e 0 sm·. Pt'es1dente 
da Republica. 

Falaram tamb3m, pondo to
dos em destaque o grande se_r· 
vico prestado a Espozen~e _e Fao 
pelo presidente da Com1ssao .A: 
dministrativa da Camara Mumci
pal de Espozende, os snrs. drs. 
Souza Santos., capitão dr. Manuel 
Sardinha, Prior de F.ão, Rev ~1-
ves Nogueira, Francisco Xa.v1er 
Viana, Anselmo Rego e Frac1sco 
Pereira. 

o Tenente snr. Lauro de B. 
Lima agradeceu a h?menagtim 
que lhe tributaram, dizendo que 
essas palavras eram ~irigida~ a 
toda a Comissão Admm1strat1va 
da Camara. 

Por ultimo falou o snr. Go
vernador Civil, que terminou o 
seu discurso pediodo para q~e 
terminassem as rivalidades ex1s-

. tentes entre Espozende e Fão e 
soltando vivas em honra dos _po· 
vos das duas ridentes povoacoes. 

Camara Municipal 
Sessão ordlnarla de 29 de Dezembro de f 930 

Presidencia - Ex.mo te
nente L!iuro de Barros Lima 

Secretariado pelo cidadão 
José Gonçalves P. de Barros. 

Presentes 
Jaime Olimpio, vice-pre

sidente Xavier Viana. 
Aberta a sessão e depois 

de lida e aprovada a acta em 
minuta d 1 anterior, foi apre
sentado e despachado vario 
expediente. 

Requerimentos 
Foram apresentados dois 

requerimentos-Um de !'4a
noel Dias Fernandes Junior 
de Apulia em que pede licença 
para construi-r .um muro á fa
ce da estrada municipal
OUTRO de Manoel Gonçal
ves de Faria, residente em 
Forjães em que pede para ve
dar dois predios seus no lu
gar de Rebolido-Def~ridos. 

Propostas 
Pelo vogal sr. J osá G. P. 

da Barros foram apresentadas 
varias propostas, para repa
rações na escola de Antas e 
na estrada de Belinho, sendo 
a primeira aprovada por una
nimidade de votos e a segun
da não pôde por falta de ver
ba ser atendid11 de momento, 
expondo no entanto aquele 
sr. vereador que a junta fica
ria habili&ada a realisar aquela 
obra logo que se fizesse a co
brança do imposto ultima
mente votado pela Camara 
em sub'itituição da p1•estação 
de trabalho. 

Edificações ou Repa1•ações 
Pelo Ex.mo pre .. idente foi 

dito que tendo visitado a fre
guésia de Forjães de-,te con
celho tomara conhecimento 
dum projecto de alinhamento 
no largo de S. Roque da mes
ma frequesia, da iniciativa do 

grande benem~rito Ex.mo ~r. 1 
Antonio Rodrigues de Faria, 
o qual para este flrr:i tem dis- 1 

pendido avultadas 1mportan- 1· 

cias, propunha que est:\. Co
missão aprovasse o proJecto 1

111

. 

de alinhamento do mesmo 
largo, intervindn n3 direcção 
das obrns que ali se efectuas
sem. 

A proposta foi aprovada 
por unauimidadt> de voto". 

Mais deliberou a Ex.ma 
Comissão que de futuro qu&l
quer edificação ou reparaç~o 
em edificio" sitq5 nesta vila 
e na freguesia ue Fão, não se
jam apl'Ovados pela Cam:lra, 
sem o parecei' do sr. Enge
nheiro Consult11 1·. 

Foi resolvid.1 recolher os 
cundie:roc; da iluminação pu
blica d' Apulia, ficando em po
der desta Camarn. 
Obra sem licenç ~l. em Forjã~s 

Pelo Ex.rno Pre!'.idente 
fui apresentadã em mesa a 
participação do zelador desta 
Camara Albino Fernandes 1 

de SI\ datada de 27 do cor-, . 
rente, acusando a trang1•essao 1 

das Posturas Municipaes pra· !I 

ticadas por Abel R0drigues ,I 

Lima construindo uma casa 
' de habitação jnnto ao largo 

publico de S. H.oque, da fre- j 
guezia de Forji'i.es, sem as 1 

convenientes licenç'\s. ,

1 

Conjuntamente apresentou 
a seguinte proposta: . 

QtJ ·~ em virtude d>l part1-
cip1çào em c:1usa fosse inti
mado Ab'3l Ribeiro Rodrigu~s 
Lim3 a p'lg \I' as multas dos 
antigoc; 104 e 105 do Có ii~o 
de Posturas pl)1' ter c•mstru.m· 
do junto ao dito largo publico 
de S. R ·)que uma cas~ sem 
previa licenç;1 nem alinha
mento, b'3m com::> a demolir a 
referida obra. 

Pelo vereador J ai.me O li m · 
pio nesta a.lui·a foi ap1·~;;enta
da a seguinte propo-.ta: que 
no easo de Abd Rodrigues 
Lima não de'llolir voluntaria
mente se autorise o Ex.mºP1·e
sidente a pl'opô1• as acções 
necessaria;:;, outnrg;rn fo as 
procu raçõ 3'i p'll'a t.,1 tirn e~i
gidas,bern como par~ ree~vm· 
clicar o terreno mdev1d l:l
mente apropriado. 

E-;ta proposta f11i tamb3m 
aprovada por unanimidade de 
votos. 

For3m autot•isados dive1·
sos pag.\mentos. 

Não havendo mais n ·\d \ a 
tratar foi encerrada a ses-;ão. 

~---------·----------ADELIO LIMA 

Ec;teve entre nó~ alguns 
dias em goz0 de fe1·hs eo;te 
nos~o presado amign, dig.m > 

escrivão de direito na Povoa 
de Va~zim, dando-nos o pra
zer da su i vi&ita. 

+ 

10 de .Janelre de 1981 

Igualmente vimos ne5tn vi
la, o 5r. Henrique Marinho, 
Ex.ma esposa e filhinhos_. e o 
sr. Valentim Ribeiro Viana, 
todos da cidade do Porto. 

+ 
Tem estado encomodado 

de saude o no~so v.elho amiga 
sr. Alvaro Pinheiro, encon
trando-se actualmente em via 
de restabelecimento, o que 
muito estimamos. 

~---------------~-CONTRIBUIÇÕES 
Na Tesouraria da Fazenda 

Public:: deste Concelho estao 
em cobrança durante o corrente 
me7. de Janeiro as seguintes con
tribuições: 2.ª prestação da Pr~
dial, 2.ª prestação da Industrial 
(grupo A e C), 2.0 prestação do 
do imposto Proporcional. 

~--------~·------~~ 
~t'l'I°!", ,,.· -'· -·: . . ' - ·- - - . 

Faleelm~oto 

Pelos j H'Oflis da PiJvoa 
de V<lt•zim, soub3m1~ ter fa
lecido em Aver-o-M ,r, a sr.a 
D. M \ria Joaquina d'-\ Ponte, 
mãe da esposa do nosso ami
g .1 e c.1n.;;iderad'1 ou1·ive~ des· 
ta vila, s1·. Avelino G)nÇ\lves 
da Silva. 

A injitos1 senhora e1'i:\ 
muit'> estim 1dil. n'lq uela fre
grezi'l e contava 65 anos dei
dade sendo o seu funet•al , 
muito c·mcorrid.) d·l.s pa.,so1s 
mais g1·ada~ da fregtJezia e 
Povoa de Varzim. 

Pclraa familia anojada, vão 
portanto, as nossas cond llen
cias muito cordiaes. 

:__.....:.;..-------·------~~ 

CDNVITI 

1 
i 
! 
1 

que c\.)rnparecer. 
Espozende, 31 de Da-

zembro de t 930. 
ô }'r,sfáenf,, 

JAYME OLYMPIO 
1 .<>tenente. 

l José Maria d'" Abreu~ 
1 
! 
1 
i 

1 

1 

1 

1 
! 
1 

1 
1 

1 

&.gt9atleel.m e o to 
Elisa da Costa Ta vares 

e familia, desta vila, julga 
ter agradecido a todas as 
pessoas que a distinguirJm 
com todas as atenções du
rante o doloroso transe por
que passou bem como áque
las que a honraram com a 
sua assistencia aos funerais 
do inditoso finado, mas po
den1io dar-se o caso de
qualqLJer lapso involunta
rio, vem p) r est.e meio ten
tar reparál-o, testemunhan
do publicamente o seu maio;; 
vivo e eterno reconhecimen· 
to. 

Igualmente agradece 
muito penhorada a todas as 
pessoas que assistiram á 
missa do 7 .ºdia que por al
ma do saudoso extinto 
mandara rezar na eg1·eja 
Matriz desta vila. 

Espozende, 1 de Ja-
A Comissão Executi- neiro de 1931. 

va Local do Instituto de So- \, 
corros a Naufragos, vem 

1 

por este meio convidar to- l 
dos os socios que tenham i 
pa(J'o as suas quotas até fins 1 

de Dezembro ultimo, a com· 1 

parecerem, no dia 18 do i 
corrente. pelas t 5 horas, · 1 

no edifióo dêste Instituto, l 

afim de dar cumprimento 1 

ao n.· 30 do artigo 51 do re- 1. 

guiamento do Serviço de I 
Socorros a Naufragos, ou 
seja para eleição dos mem · 
bt·os que tltwem fazer parte 
da Comissão Executiva Lo
cal durante o ano de 1931 e 
dos seus respectivos su
plentes. 

Se no dia acima não 
comparecer numero leg~l 
de socio'3, terá togar no dia 
25 com o numero de socios 

IDllAt< 
N.º 1 

Jaime Olimpio, 1. <> Te
nente da Armada, e Vice 
Presidente da Gamara Mu
nicipal d' este concelho, ser
vindo de Presidente no im
pJdimento do mesmo: 

Faz publico que por 
deliberar.ão da e a m a r a 
Municipal d"este concelho, 
tomada em sessão ordi
n a ria de 5 do corrente. 
foi aprovado n seguinte 
imposto a vigorar no co1-
rent e ano: t 

Imposto para vla~Ao, 
e1•eado pür dellbe-



ra~ão t"am 'lraria 
de 8 de IJezem

bro de 1930 
Art. 'l. 0-0 imposto 

para Viação consiste no 
pagamento anual de de
terminada quantia que a 
Camara todos os anos fi
xará, e que há-de ter 
sempre por base a tal'ifa 
Camararia. 

Art. 2. º-Ficam obri
gados a esse imposto to· 
dos os chefes de familia, 
re3identes ou proprietari os 
na Circunscrição Municipal: 

1 )-por cada carro que 
possua e empreguem ha
bitualmente no serviço; 

2)-·-por cada um dos 
membros da su1 familia e 

3)-por cada um dos 
domesticos que estiverem 
ao seu serviço. 

§ unico-São dele ex
ceptuados os indigentes, 
os que não forem varões 
ou que, sendo-o, não se
jam validos; e os que ti
verem menos de 18 anos 
e mais de 60 de edade á 
data da orgnnisação do 
cadastro. 

Art. 3.0-0s chefes de 
familia são sempre os res
ponsaveis pelo pagamento 
do imposto devido pelos 
membros de sua familia e 
pelos seus domesticos. 

§ unico-Por chefe de 
familia entende-se a pes
soa a cargo de quem está 
a direcção da casa, seja 
ela do sex0 que f ôr. 

Art. 4. 0-0 producto 
d' rste imposto será apli
cado exclusivamente nas 
despesas a fazer com o 
concerto das estradas e 
caminhos das freguesias a 
que o mesmo dis"er res
peito, não podendo ser i 
desviado para qualquer ! 
outro fim, nem mesmo de . ! 
uma para outra freguesia, ' 
salvo se as respectivas 
Juntas n'isso concordarem 
e o requererem á Cama -
ra. 

N'este caso, o requeri
mento virá documentado 
com a cópia autentica da 
deliberação da Junta ou 
Juntas· que houver sido 
tomada, e sobre ela a Ga
mara se pronunciarà, 
dentro de 30 dias depois 
do recebimento, p0dendo 
conceder ou denegar o 

seu aproYo, conforme em 
seu criterio considerar o 

' pedido util ou lesiYo dos 
interesses dJs povos das 
freguesia~ e do publico em 
geral. 

§ unico - Da decisão 
d'esta entidade não pode 
haver recurso. 

Art. 5. 0-Da 1 a 30 
de Setembro de cada ano, 
as Juntas são obrigadas a 
enviar á Camara Munici
pal, cópia da deliberação 
tomada sobre quaes as 
estradas e caminhos que 
ha necessidade urgente de 
serem construí.los, ou re
parados, declarando as 
obras a r~alisar em pl'i
meiro Jogar, fazendo a
companhar essa cópia, po
dendo ser, de um orçamen
to da despeza presumida; e 
aquela, de harmonia com 
a indicacão da Junta, man
dará proceder ao serviço 
dentro do ano civil. 

Art. 6. º-A direcção e 
a fiscalisação desses ser
viços são da exclusiva 
competencia da Camara, 
mas se ela assim o enten
der couveniente, pode de
clinar a direcção na Jun
ta da freguesia <1u no seu 
presidente. 

Art. 7. º-F i c a m a 
constituir receita geral do 
Município- sem que a ela 
tenham direito as Juntas 
-as importancias do im
posto que forem pagas 
fora do ano civil ou mes
mo depois de iniciados os 
trabalhos de construcção, 
reparação ou conservação 
de estradas ou caminhos
para assim se evitar o 
dispendio das importan
cias superiores ás cobra
das. 

II 
Do lan~amento e eo

bran~a 

Art. 8.0 
- O imposto 

será votado por meio de 
lançamento sem qualquer 
despesa a onerai-o e des
de que p~go voluntaria
mente. 

§ 1. º-Para esse efeito 
se organisará anualmente 
o respectivo cadastro que 
dr.ve ficar coocluido imprt:!
tet·iveltnente até ao dia 30 
de Outubro.' 

§ 2. º-Este será feito 

em face da relação nominal 
que as juntas são obriga
das a apresentar na Secre-

j taria duranfo o mês de 
~ Setembro e deverá cônter 

1 
a edade, estado profissão 
e logar da morada de cada 
colectado, cum a indicacão 
do nome llo chefe de fa
milia respo1s'.lvel pelo pa- · 
gamento do imposto. 

Quando, porém, a Jun
ta não dê cumprimento á 
obrigação acima, referente 
á remessa da relação, per
de o direito ao producto 
do imposto, que será lan
çado tomando por base o 
cadastro do auo imediata
mente anterior. reverten
do a sua impÓrtancia em 1 

favor da receita geral do l 
Município. 1 

§ 3.0-A' Camara fica 1 

o direito de modificar essa 1 

relação quando a consi-
1

j 
dere deficiente. 

Art. 9. 0-De 1 a 15 1 

de Novembro será o ca- 1 

<lastro exposto ao exame l 
do publico, na Secretaria 1 

da Camara, nas horas re- .1 

gulamentares de todos os 
dias uteis, podendo, du
rante esse prazo, ser apre
sentadas pelos interessados 
as reclamações que tive· 
rem por convenientes 

§ 1.9-A Camara fli
cidil-as-ha nos 15 dias 
imediatos, publicando as 
suas decisões por editais 
até ao dia 10 de Dezem
bro. 

Art. 1 O. º-Para o re
cebimento do imposto abl'i-
rá o Cofre Municipal du
rante o mês de Janeiro, 
procedendo-se seguidamen-
te ao relaxe e sua cab1·an-

10 de .Janeire de 19:11 

será <lB 
20S 'l0 pJi' la 2 carros 
10."'00 por 1 a 2 carretas 
5.~00 por cada pessoa e 

50 ol° sobre a importancia 
do imposto, por cada car
ro ou Ci:lrreta a mais. 

Al'tr l3. ·-Para o lan
çam311to no pl'oximJ fütu
r~1~·0 ano do 1931, os pra
sos ficam alb:irados pela 
torma seguinte: 

(O do Al't. 5. ·)-De 1 
dd Janeiro a 30 de Feve
reiro. 

(O do Art. 8. · § 1.·)
Até 20 de Janeiro. 

(O do Art. 8. · § 2. ·)-
1 a f 5 de Janeiro. 

(O do Art. 9. "}-De 20 
a 31 de Janeiro. 

(O do Art. 9. · § 1. ·)
Até 5 Fevereiro. 

(O do Art. 10. ·) - De 
15 de Fevereiro a 18 de 
Março. 

Para constar se afixou 
o presente e outros de igual 
teor em todas as freguezias 
do Concelho e r.os logares 
du estilo. 

Espozende e Secretaria 
da Gamara Municipal, 5 de 
Janeiro de 1931. 

E eu, Jose Augusto de 
Almeida Abreu, chefe da 
Secretaria da Camara o su
bscrevo. 

O Vice Presidente, 
Jairue Olyrupio. 

r. 0 tenente. 

a,. 
VENDEN-SE 

-CASAS 
Vendem-se duas mo

radas de casas sitas na rua 
l.º de Dezembro, desta vi
la, com os reRpectivos quin
tais, pertencentes ao sr. J u
lio Fernandes de Carvalho. 

ça coerciva, (passados que 
sejam 15 dias sobre o ul
timo do prazo volunta· 
rio para o pagamento), 
com aplicação das leis que 
regulam o processo Admi
nistrativo para a cobrança 
das demais contribuições 
e impostos Camararios. 

Quem pertender pode 
falar com Manuel Nunes 

1 Beirão, desta vila. 
! 

Art. 11. º - Enquanto 
fô1· cobradu o IMPOSTO 
DE VIAÇ\O não sel'á exi
gida a contribuição de tra
balho pessoal. 
Dlsposl~ães transl

torlas 
Art. 12.0 -No futuro 

1 ano de 1931 esse imposto 

1- FABRICA Ô\ GRANJ~ 
1 BAllUELOS 

\
[ Reparação de todas as 

marcas de aut·lmoveis, car-
1 rosseries para camionetes, 
j acessorios Ford e outros 

Mobilias, madeiras para 
construção. ____ , ... ___ _ 
Assinai O Esrozm~DE~~Ei 



Maquinas Sing'er 
para coser vendem-se a pronto 
pagamento e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de K n]ilio .f er:t
l]a.Qdes, rua d'Areosa-Fão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
em servido. 

ANAROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS oas 10 As 12 
(€:xc•pfo aos domingos) 

ESPOZE.'IDE 

EDIÇÃO ~10NU~IENTAL 

.A Historiã Ilustradã da Literatu
ra Portuguesa 

Forma. to ::3::::l H :::as 

Em tomo~ mensais de 31 paginas, optimo 
pap~l e{Htehé, magallieamente Ilustrados. 

I~ CO . 'TRH~: 
biogr.1fhs completas, retratos, vistas, costumes, mJnumcntos, rostos 
de ed içõ1~s raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em soberbas gravnras, algumas das quals HORS TE X TE. e 
côres. 

CO~STITUINDO 
um preciorn album em que pela primeira vez, entre nós, se reuna 

, 11m·1 tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos áe 
especirtlisa.tos pro{es.cnl'es e l1terátos de nome consagrado. 

(~ada (orno . . . . 10$00 
A Historia Ilustra til da 1Jlterat11ra Port11g11eza, com 

prehenderá p n1~0 mais ou menos dois grossos volumes de 4:00 paginas ca
da e será um:i publicação de lu"to, par~ o que se l'euniram todos os elemen
tos iudísp.msaveis. Á se[Ilelhrnç·1 das Histórias da litteratura f~ancesa de 
ieL!!uson n G~ae . lít e H1z;m.l µnblicadB pelas importante.s livrarras Hache3 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n •tavel ti:i~ nossas letras. Jámais se reuuiram:co:-.dições como para 
cría(ió\() dâ:M m n1m ~ato, arquivo d:is m:iravi lhas que nas ltMas a n~ssa 
história encerra. 

A88IN.•TURA : 
Preços, lochdndo embalagens reforçadas 

CONTINENTE E ILHAS: 
Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo cori·eio, contra reembõlso (só para o 
cootinente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33~00 65>00 

Registado 

11600 
i ano 
128500 

1 

Cada tom f) avulso, não inelolndo 
. po1•te e embalagem -10~00 

1 · 

1 

t 

~ 

PlUUUO~ às Ll"ariH ~IL1.'lUI) e :Jl ,~al'.l l ~l) 
;"3, R11a Gurett, 'iõ 

IAISBOA. 

• 

00 ., 
m tª .& t 'I" IM e t_l"~ ~ i IH >&. ! & la li" 11" 'Lei O"~ 

~
."""ft' PF.llP.RtRI em 7 de J .1ne1ro µara Rio dt: J • .ne1ro Santos Montevideu eBueno3 Ayres 

DARRO e1u 4 de Fevereiro :iara Rio de Janeiro, Santo;, l\loatevideJ ;i Buenos-Ayrcs 
Dl:SE IDíl em 18 de Ft:vereiro para o Rio dll Janeiro, S1ot;>s, Montevideu e Buenos-Ayres 

~
·-~ Este~ Paquete.~ s 1,'1em de L1sboa no dia ]· ~ 

1 
• se,gah•t~ r, tn .,;.., o~ paquetes: · 

!Ji_ Arla.nza. em 19 de Janeiro pira M 1 j , ira, Pernambuco, B~bid, P.io de Janeiro, . .. 

~ 
Santos, :Montevidco e Bu.,no•-A"res, m· 

Astul'ia.s em I de Fevere:ro para l\Ia<lr ira Rio de Janeiro Sinto•, l\fontevideu e > 

lLIHZORI em 16 ele Fevereiro 1ura :'11•ddra Pernambaco B1bib Rio de Janeiro ':iantos 
. ., Montevidéo e Bu~no-Ayres. ~ 

li. , Na ag,ncia d ·:> P..i rto pol~ n o; s r •. !HH~~piro; ele 1-• classe Cicolher O! be- J 

l 
) • liches á vi,;t1 thi pla'lt~; J H pq · 1e te~. ~{ \; P.\R!\. r::;:; .J RE: O.\L\IE:'-IDA 

M0::. TODA A A 'l' rc:·::lP.v; { ). 

i' ~ Dfrigir ~"~ ;:;: •:;;••t~ ;;t:•gal 00 

I.

·.· t 19, llUA DO l'iF.\ 'H~ O. llE .'ilHQUE.--PORTO Ilr~ 
, º~' a!J3 seas coNespJn lentes n'.ls p1·ouincilis. illJ 
;~ ~ t. >~b:--S:~ o 1 ~ f . ~~r=. jl' 

10 de .Janeire de 1931 

Aos lavradores 
O Sindicato Agricola de 

Viana do Castelo, no intuito de 
bem servir o numero avultado 
de socios que possue neste con
celho, acaba de abrir no antigo 
armazem do Passos, no Fanico,. 
IJma delega~ão, onde os 
associados do referido Sindicato 
encontrarão ã venda 
os mesmos artigos 
que se encontram na 
Séde, ou seja: sal, a
dubos, sementes se
leeionadas, arame e 
f<'r1•0 para 1•a1nadas~ 
instrumentos ag1•ieo
las, ete, ete. Não deixem 
os nossos lavradores de visitar 
a referida casa, pois trata-se 
dum melhoramento indispensa
vel e que muito os pode bene
ficiar. 

.. 
•• 

-----···------

-----···-----
Grafonolas "DECC.\,." 

llii~JI IU V A f, 

Piscas e a~ull)as 
A' venda na HA VANEZA 


